[image: image6.wmf][image: image7.wmf]
	nome:
	
	mat.:
	

	grau:
	2o
	série:
	2a
	turma:
	
	data:
	 
	/
	 
	/
	 
	disciplina(s):
	BIOLOGIA (10 Q.)

	prova no 
	
	(
	mensal
	(
	objetiva
	(
	2a chamada
	(
	recuperação
	(
	exercícios


[image: image8.bmp][image: image9.jpg]


[image: image10.png]


[image: image11.png]



[image: image12.png]



[image: image13.png]



	nome:
	
	mat.:
	
	fl.:
	5

	grau:
	2o
	série:
	2a
	turma:
	
	data:
	 
	/
	 
	/
	 
	disciplina(s):
	BIOLOGIA (10 Q.)

	prova no 
	
	(
	mensal
	(
	objetiva
	(
	2a chamada
	(
	recuperação
	(
	exercícios



TIPO A

	Nas questões de 01 a 08, marque, de acordo com o comando de cada uma delas:


. itens CERTOS, na coluna C;


. itens ERRADOS, na coluna E.

Use a Folha de Respostas para as devidas marcações.




01) Grande parte da diversidade observada entre os animais deve-se às adaptações relacionadas com a obtenção e a digestão de alimentos. Nos representantes dos principais grupos animais, existem estruturas anatômica e funcionalmente especializadas, que satisfazem suas necessidades nutricionais e lhes permitem ocupar com sucesso seu nicho ecológico.

Alguns, são tão primitivos que não possuem tubo digestivo, realizando somente digestão intracelular(a); outros, mesmo não estando entre os animais mais primitivos, não possuem tubo digestivo, se valendo do alimento digerido por seu hospedeiro(b). Há ainda aqueles que, mesmo tendo tubo digestivo, realizam digestão intracelular(c); enquanto a maioria destes realiza apenas digestão extracelular(d).

As estruturas adaptadas para tomar mais eficiente tanto a digestão como a absorção são muitas e variadas: tiflossole, rádula, papo, vilosidades, moela, estilete cristalino, cecos intestinais, só para citar algumas.

Com base no texto acima, nas aulas que você teve, nos estudos e exercícios que você fez, julgue os itens abaixo.

E (1) A grande variedade de peças bucais entre os artrópodes (mandíbulas, maxilas, quelíceras, palpos, maxilípedes) contribui para o aumento da competição entre esses animais.

E (2) No segundo parágrafo, (a), (b), (c) e (d), podem estar se referindo, respectivamente, a uma esponja, uma lombriga, um caramujo e a uma estrela-do-mar.

C (3) A rádula dos moluscos, a moela dos anelídeos e os dentes dos mamíferos são estruturas análogas, isto é, têm a mesma função.

C (4) Entre as estruturas citadas no terceiro parágrafo, três (3) delas servem para aumentar a superfície de absorção intestinal.

E (5) Os platelmintos levam vantagem em relação aos cnidários, porque sendo os primeiros a possuírem tubo digestivo completo podem dispor de uma variedade maior de alimentos; enquanto os cnidários por terem tubo digestivo incompleto, só se alimentam de partículas menores que a célula.

02) O tubo digestivo e a digestão no homem seguem o padrão observado para os demais vertebrados. Dentro deste padrão existem variações adaptativas de cada grupo à sua respectiva dieta e grau de evolução.

Julgue as afirmações abaixo, relativas ao sistema digestório e à digestão do homem e de outros vertebrados.

C (1) O tubo digestivo dos herbívoros é maior do que o dos carnívoros, pois a digestão de vegetais é mais lenta e

difícil que a da carne.

C (2) Os dentes estão ausentes nas tartarugas e nas aves mas, além deles as cobras e os crocodilianos também não

mastigam seu aumento.

C (3) A tripsina produzida no pâncreas humano é lançada no duodeno e catalisa a reaçâo de hidrólise das

peptonas em peptídeos.

E (4) A hepatite é uma doença grave que compromete, entre outras coisas, a digestão dos carboidratos.

E (5) As bactérias presentes no intestino grosso do homem além de auxiliarem na digestão dos aumentos, lhes fornecem sais minerais que irão ativar diversas enzimas.

03) Infelizmente a população brasileira ainda é vitima de urna série de doenças causadas por helmintos parasitas do aparelho digestório Em algumas localidades elas são endêmicas, em outras são epidêmicas e responsáveis por um número expressivo de mortes, especialmente entre as crianças. A população de baixa renda e de municípios interioranos, desprovida de assistência em todos os níveis é, como sempre, a que mais sofre com esses males.

Sobre algumas das principais verminoses que atingem nossa população, julgue os itens abaixo.

E (1) O grande número de migrantes portadores de esquistossomose que têm vindo para Brasília nos últimos anos morar em invasões, se constitui na principal fonte do parasita para as pessoas que aqui já se encontravam, uma vez que este é monoxeno.

C (2) Os sintomas de pneumonia comuns em crianças portadoras de ascaridíase e de ancilostomose, decorrem do fato das larvas desses dois vermes causarem pequenas hemorragias no pulmão antes de se transformarem em adultos no intestino.

E (3) Medidas simples como lavar as mãos antes das refeições, ferver e filtrar a água e lavar frutas e legumes antes de comê-los, poderiam diminuir muito a incidência de teníase na população.

E (4) A barriga d'água e o amarelão são causados por parasitas heteroxenos, que vivem o intestino delgado. Seus ovos estão presentes nas fezes do indivíduo parasitado e têm modo de infecção passivo.

E (5) Se ingerir a larva da Taenia saginata o homem será seu hospedeiro definitivo, se ingerir os ovos será hospedeiro intermediário desse parasita.

04) A palavra respiração tem dois significados distintos Em nível celular, ó a degradação de moléculas orgânicas com a extração de sua energia química (respiração celular). Para o animal como um todo, é o processo de obtenção de oxigênio (O2) e eliminação do dióxido de carbono (CO2). Esse último é essencial para a ocorrência do primeiro. Dependendo do grau de evolução e do modo de vida do animal (mais do que do meio onde vivem) esses dois processos podem variar: o primeiro pode ser aeróbico ou anaeróbico, o segundo pode ser uma simples difusão, uma respiração tegumentar, cutânea, traqueal, filotraqueal, branquial ou ainda pulmonar.

Sobre a respiração dos animais, julgue os itens abaixo.

C (1) Em cnidários e platelmintos a respiração é do tipo tegumentar e, a ausência do aparelho respiratório é compensada pela proximidade de toda as células com a superfície do corpo.

E (2) Para evitar perda e aumentar a eficiência do organismo, a energia liberada na oxidação da glicose é diretamente utilizada para realização de trabalho

E (3) O fato do sistema circulatório dos insetos não estar envolvido no transporte de O2 para as células, constituindo-se num fator limitante ao sucesso desses animais.

  C (4) Nas minhocas as trocas gasosas ocorrem através da pele e o transporte de gases é feito pelo sangue, o que caracteriza a respiração cutânea

 C (5) Em artrópodes a respiração pode ser branquial, cutânea, traqueal ou filotraqueal.
05) Abaixo são apresentados o esquema do ciclo reporodutivo e um quadro comparativo de dois grupos de Gimnospermas segundo a classificação adotada por CRONQUIST et alii (1966) (http://www.fortunecity.com/campus/biology/752/pino2.htm, com adaptações)

	EPHEDRACEAE
	ARAUCARIACEAE

	Arbustos baixos
	Árvores

	Monóicas
	Dióicas

	Estróbilos masculinos solitários ou agrupados na axila das folhas, pequenos; 1 a 3 microsporângios por microsporofilo, com escamas de proteção
	Estróbilos masculinos agrupados no ápice dos ramos ou laterais; alongados; 4 a 8 microsporângios por microsporofilo

	Estróbilos femininos solitários, terminais; com várias escamas estéreis e 1 a 3 férteis, um megasporângio por megasporofilo
	Estróbilos femininos solitários, laterais, grandes, com escamas estéreis; 1 megasporângio por megasporofilo

	Sementes pequenas com pouco endosperma
	Sementes com endosperma desenvolvido, amiláceo

	Zonas áridas e semi-áridas da América e Eurásia
	Zonas subtropicais austrais; América do Sul e Oceania


Baseando-se nos esquema e quadro comparativos e em conhecimentos sobre reprodução de gimnospermas, julgue os itens.


C (1) A maior produção de grãos de pólen ocorre nas ARAUCARIACEAE, uma vez que possuem maior número de microsporângios por microsporófilos do que as EPHEDRACEAE.

C (2) Plantas monóicas como as EPHEDRACEAE  teriam melhores condições de dispersão em ambientes áridos do que as plantas dióicas, uma vez que possuem estróbilos masculinos e femininos na mesma árvore, o que favorece o sucesso reprodutivo.

E (3) Por serem monóicas, as EPHEDRACEAE têm melhores condições de sobrevivência em ambientes áridos e semi-áridos do que plantas dióicas, pois têm melhores condições de polinização e dispersão e maior variabilidade genética promovida pela polinização cruzada. 

C (4) A germinação das sementes de EPHEDRACEAE provavelmente ocorre de forma mais rápida do que a de ARAUCARIACEAE, uma vez que têm menos material nutritivo disponível para uso do embrião.
06) Depois de  maduras, as  plantas  fanerogâmicas florescem. As flores são os elementos que possibilitam a reprodução sexuada.  Elas exibem uma imensa diversidade de formas, cores, tamanhos e aromas. 

      A partir da análise da figura e das características estruturais e funcionais das flores, julgue os itens a seguir.




                                                                                    







C (1) Em A e B temos, respectivamente, o cálice e a corola, que são acessórios que protegem  C  e  D, além de serem elementos de atração de animais, principalmente insetos e pássaros.

C (2) A figura II representa a antera em corte transversal, mostrando os sacos polínicos que encerram os grãos de pólen.

E (3) Mudas obtidas a partir da autopolinização dessa flor terão maiores chances de sobrevivência ao ataque de pragas do que mudas obtidas a partir de enxertia ou de polinização cruzada.

E (4) Supondo que da fecundação dessa flor origine-se um fruto carnoso, podemos afirmar que será do tipo baga.

E (5) A letra E representa o óvulo, que formará o fruto após as etapas II e III.

07) O umbuzeiro é uma árvore de pequeno porte, de tronco curto, que perde totalmente as folhas durante a época seca e reveste-se de folhas após as primeiras chuvas. Suas raízes possuem uma estrutura - túbera ou batata - que é constituída de tecido lacunoso que armazena água, mucilagem, glicose, tanino, amido, ácidos, entre outras; garantindo sua sobrevivência, através de tantos períodos secos. (http://www.seagri.ba.gov.br/Umbuzeiro.htm, com adaptações)

Baseando-se no texto e em conhecimentos correlatos, julgue os itens.

E (1) Pelo tipo de caule do umbuzeiro, podemos deduzir que as batatas são adaptações de raízes fasciculadas e que os vasos condutores de seiva se dispõem de forma desorganizada no caule.

C (2) O tecido permanente, presente na batata, que é responsável pelo armazenamento de água e nutrientes que garantem a sobrevivência do umbuzeiro em períodos secos é o parênquima, originado a partir do meristema fundamental.

C (3) A perda das folhas durante a seca prolongada evita a perda excessiva de água por transpiração. 

C (4) O esquema abaixo pode ser representativo de uma folha de umbuzeiro.

[image: image1.png]



E (5) Se plantarmos uma batata de umbuzeiro teremos maiores chances de obter uma muda do que se plantarmos uma estaca a partir de um ramo caulinar da mesma planta.

C (6) Mesmo sendo uma planta de pequeno porte, o umbuzeiro poderá apresentar crescimento secundário.

08) As figuras a seguir são de partes de órgãos vegetais. Sobre elas, julgue os itens.

	(A)
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	(B)

[image: image3.jpg]




	(C)
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C (1) A representação A, do corte longitudinal de uma folha, inclui as duas estruturas foliares responsáveis pela transpiração vegetal.

C (2) A representação B pode representar parte de um caule de uma gimnosperma ou dicotiledônea em crescimento secundário.

E (3) Um destaque do xilema está representado em D.

C (4) Embora não representados, os tecidos de sustentação são importantes na organização do corpo de vegetais que desenvolvem a estrutura D.

TIPO B

	Nas questões 09 e 10, marque, de acordo com o comando de cada uma delas:


. o algarismo das DEZENAS, na coluna D;


. o algarismo das UNIDADES, na coluna U.

O algarismo das DEZENAS deve ser obrigatoriamente marcado, mesmo que seja igual a zero.

Use a Folha de Respostas para as devidas marcações.




09) É sabido que as características fisiológicas e ecológicas de qualquer animal que esteja logrando sucesso na luta pela sobrevivência na Terra devem deixá-lo o mais adaptado possível às condições atuais do ambiente em que vive. Mesmo assim, é comum cometermos erros de avaliação quando observamos a dinâmica da natureza e o modo de vida de alguns animais.
Julgue, você, as afirmações abaixo, com o cuidado de não cometer erros. Assinale como resposta desta questão a soma dos itens correios.
E (1) Finalmente as pessoas parecem ter se conscientizado que a carne é um "alimento pesado", de difícil digestão, e a têm substituído por vegetais, especialmente os fibrosos, que além de mais completos são mais fáceis de digerir.
E (2) A constatação da presença de ovos do Schistossoma mansoni nas fezes é uma indicação conclusiva da presença desses vermes no intestino do paciente.
E (4) A ausência do aparelho digestivo nas solitárias (Taenia saginata e Taenia solium) resulta de uma "involução", já que todos os cnidários (animais que precedem os platelmintos na escala de evolução zoológica) são providos de aparelho digestório.
C (8) É possível, não só para algumas bactérias e fungos, mas também para alguns animais, viver em ausência de oxigênio molecular (O2).
E (16) Antes de chegar ao intestino o alimento deve passar pelo fígado, onde enzimas aí produzidas irão catalisar a hidrólise das gorduras.
SOMA= 08
10) As angiospermas apresentam uma rica história evolutiva em que foram e ainda são submetidas a diferentes fatores de seleção natural. Atualmente há plantas adaptadas aos mais variados ambientes, desde o aquático até o terrestre árido. De acordo com as adaptações dos vegetais aos ambientes terrestres, julgue os itens:

C (1) O fogo pode contribuir para a definição do desenho tortuoso das árvores e arbustos do cerrado, por destruir os meristemas apicais durante sua passagem, propiciando o desenvolvimento das gemas laterais, que iniciam o crescimento de galhos.

C (2) As raízes escora e respiratórias, comuns em plantas de regiões alagadiças, como os mangues, têm a função de aumentar a base de sustentação do vegetal e realizar trocas gasosas com o ambiente, respectivamente.

E (4) Raízes tuberosas como os xilopódios, típicos de cerrado, atuam como órgãos especiais de reserva de carboidratos.  

C (8) Uma adaptação importante das raízes de plantas aquáticas é a ausência de pêlos absorventes, que são substituídos por raízes secundárias.

E (16) Haustórios (raízes sugadoras) são adaptações de raízes de plantas epífitas.

C (32) Súber bem desenvolvido e xilopódios encontram-se entre as adaptações que fornecem resistência ao fogo às plantas de cerrado.

SOMA = 43
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